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Cynara cardunculus L., mais vulgarmente conhecida por cardo, é uma planta herbácea nativa do Mediterrâneo e 
pertencente à família Asteraceae. Esta espécie é maioritariamente cultivada em países como Portugal, Espanha, Itália 

e França e consumida em diversos pratos, devido à sua composição nutricional e à presença de vários compostos 
com propriedades medicinais (antimicrobianas, diuréticas, coleréticas, antioxidantes). Apresenta elevado potencial 
industrial e comercial devido às suas múltiplas aplicações, nomeadamente na produção de queijo, papel, de biodiesel, 
biomassa e bioenergia.1,2 A expansão das suas aplicações industriais e o consequente interesse comercial associado, 
foi o principal contributo para o aumento do seu valor económico e do seu cultivo.2 A valorização de todos os seus 
constituintes é de extrema importância, no sentido de reduzir desperdícios e, simultaneamente, contribuir para a sua 
valorização.  
Neste trabalho, foi avaliada a composição fenólica e a atividade citotóxica de diferentes constituintes do cardo 
(pedúnculo, folhas, brácteas e sementes). As amostras de cardo cultivado (var. altilis) foram obtidas na Grécia em 
maio de 2018. A composição fenólica dos extratos hidrometanólicos foi analisada por HPLC-DAD-ESI/MS. Foi também 
avaliado o potencial citotóxico usando o método colorimétrico da sulforrodamina B, utilizando quatro linhas celulares 
tumorais humanas: HeLa (carcinoma cervical), HepG2 (carcinoma hepatocelular), MCF-7 (adenocarcinoma de mama), 
NCI-H460 (carcinoma de pulmão) e uma linha não tumoral PLP2 (cultura primária de células hepáticas de porco).  
As quatro partes do cardo apresentam diferenças na composição e no conteúdo de compostos fenólicos. As folhas 
demonstraram uma maior variedade de compostos fenólicos, tendo sido identificados treze compostos. No pedúnculo 
e brácteas foram identificados um total de onze compostos. Por sua vez, as sementes são o constituinte com menor 
variedade destas moléculas, tendo sido identificados apenas quatro compostos. Relativamente à quantidade de 
compostos fenólicos, as folhas foram o tecido vegetal que demonstrou uma maior abundância, seguidas das brácteas, 
sementes e pedúnculo. Em todas as partes estudadas os compostos maioritários foram os ácidos cafeoilquínico e 
dicafeoliquínico. Em relação ao potencial citotóxico, todas as partes inibiram a proliferação das linhas celulares 
testadas. Contudo foram as folhas que demonstraram maior potencial citotóxico. Relativamente às PLP2, as 
concentrações de inibição são significativamente superiores às demonstradas para as linhas celulares tumorais. 
Este estudo demonstrou que a composição e abundância de compostos fenólicos, bem como a atividade citotóxica, 
varia de acordo com o tecido vegetal. As folhas foram a parte com maior quantidade e variedade de compostos 
fenólicos e, consequentemente, maior potencial citotóxico. Este estudo sugere eventuais aplicações do cardo na 
obtenção de compostos de alto valor acrescentado. 
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